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RESUMO: O bullying atinge a sociedade, e pode ser definido como as praticas reiteradas, com o intuito de 
agredir alguém. No entanto, estas violências podem ser classificadas como físicas, morais ou verbais, e 
normalmente são relacionadas a algumas diferenças no corpo, na mente, ou no modo de ser. Com o 
advento da internet, essas agressões tomaram um âmbito maior e começaram a ser virtuais, ou seja, os 
conflitos que ocorriam na maioria das vezes em escola e no trabalho, passaram a tomar uma proporção 
incontrolável, devido ao fácil acesso de todos ás redes de computador. À identificação de um agressor, se 
dá através da observação de comportamento: tendo este dificuldade de se relacionar, ou uma maldade com 
objetos, animais e pessoas. Estes comportamentos podem indicar uma necessidade de acompanhamento 
profissional, para os conflitos sem resolvidos antes que tomem larga escala social, aumentando a chance 
do agressor crescer com essas características agressivas, e tornar-se um futuro delinquente. O mesmo 
serve para identificar quem está sofrendo com esta modalidade de violência, observada através do medo, 
do isolamento, e da dificuldade em se relacionar, prejudicando o convívio social do agredido com um mundo 
exterior, ou seja, as agressões virtuais, trazem consequências na vida real da pessoa. São estes os 
principais indícios de que o cyberbullyung esta acontecendo, e quanto antes identificado mais significativos 
serão os resultados do tratamento, diminuindo as sequelas deixadas na vida, e principalmente no emocional 
de quem passa por esse tipo de agressão. Direitos inerentes a todos os seres humanos, são violados com á 
pratica do cyberbulliyng como a intimidade, a vida, a honra, a privacidade e, principalmente a dignidade, 
desrespeitando assim a Constituição Federal vigente.Outro problema atual, é que houve aumentos 
significativos de menores de idade como autores dessas violências, fato executado em sua maioria no 
anonimato, aumentando a dificuldade de serem descoberto. Quando estas violências são cometidas por 
menores de doze anos (absolutamente incapazes) a medida tomada são os acompanhamentos 
psicológicos especializados. Já os maiores de doze anos, até os dezessete (relativamente incapazes), além 
dos tratamentos psicológicos, se submetem-se as ações previstas no Estatuto da Criança e do Adolescente, 
como os trabalhos comunitário, e as medias socioeducativas. 
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